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29| ATIVIDADE FÍSICA E STATUS COGNITIVO NUMA

AMOSTRA DE IDOSOS DE CENTROS DE DIA.
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Saúde

Introdução: O envelhecimento e a função cognitiva estão intimamente ligados. Segundo alguns

autores, a atividade física funciona como protetor cognitivo por levar a um aumento do fluxo

sanguíneo, oxigenação e nutrição cerebrais, outros defendem que esta relação é reduzida. Tendo

isto em conta, há um aumento de neurotransmissores, das conexões sinápticas e regeneração dos

neurónios. Considerando que na população que frequenta os centros de dia, a prevalência de

alterações cognitivas e o sedentarismo são elevados, como será a relação entre o status cognitivo

e a intensidade da atividade física praticada?

Objetivo: Averiguar se o status cognitivo influencia os níveis de atividade física, analisando a

influência do idade e do sexo, numa amostra de utentes de Centros de Dia da cidade do Porto,

que participaram numa Feira da Saúde.

Material e Métodos: Estudo transversal, descritivo, correlacional. Para seleção da amostra

efetuou-se uma aleatorização simples; considerando-se um nível de confiança de 95% e uma

margem de erro de 9%, identificou-se uma amostra de 74 pessoas. Realizou-se a avaliação

neurocognitiva através da aplicação do Mini Exame do Estado Mental e a atividade física com o

questionário modificado de Baecke.

Resultados: Dos 74 idosos da amostra, a maioria é do sexo feminino (87,84%), sendo a média de

idades 77,76±10,163. Observam-se elevados níveis de sedentarismo relacionados com a ausência
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de práticas desportivas e pouco investimento em atividades de lazer. A intensidade da atividade

física é assim justificada pela atividade doméstica de cada um. A nível cognitivo, 56,1% dos

inquiridos evidencia alterações cognitivas assinaladas através do Mini Exame do Estado Mental.

O coeficiente de correlação de Pearson revela correlações moderadas entre o status cognitivo e a

intensidade da atividade doméstica (r = 0,443; p = 0,003), a intensidade das atividades de lazer (r

= 0,372; p = 0,014) e a intensidade da atividade física (r = 0,516; p <0,001). Não se verificaram

relações estatisticamente significativas entre a idade e o status cognitivo ou a intensidade da

atividade física; o teste t student para amostras independentes apesar de revelar diferenças de

médias entre a intensidade da atividade doméstica praticada pelos indivíduos do sexo masculino

(M=1,56; SE=0,295) e do sexo feminino (M=1,82; SE=0,096), não assume significância estatística t(-

910)= 58; p=0,367.

Conclusão: Este estudo permitiu explorar a relação do status cognitivo com a atividade física,

verificando-se que os idosos com melhor status cognitivo são aqueles que desempenham um

maior número de tarefas domésticas e também os que mais se envolvem em atividades de lazer.

Torna-se assim necessário desenvolver projetos que envolvam os idosos com alterações

cognitivas nas atividades dos centros de dia, para que possam usufruir da potencialidade

terapêutica da atividade física.
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